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	UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO  (UNI-RIO)
CENTRO DE LETRAS E ARTES – INSTITUTO VILLA LOBOS
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO MUSICAL

	PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CURSOS: Graduação em Música - Licenciatura e Bacharelados.

	DISCIPLINA: PROCESSOS DE MUSICALIZAÇÃO  IV

obs: PROM I a VI numericamente referidos apenas como somatório de módulos a serem cursados, como obrigatórios ou optativos.
	CÓDIGO: 
AEM0097

	CRÉDITOS:         03 Teórico-Práticos
	CARGA HORÁRIA:    45

	PRÉ-REQUISITO:  Não tem.

	EMENTA: Definições de música e competências do músico; seleção e organização de saberes. Os múltiplos espaços de ensino e aprendizagem musical no Brasil e no âmbito internacional. Paradigmas e tendências de orientação  de currículo na educação básica (infantil, ensino fundamental e médio), na educação profissional e  nas escolas/conservatórios de música: retrospectiva histórica e visão prospectiva. Os múltiplos espaços para atuação do educador musical. Cultura e Educação: os materiais da cultura e as práticas musicais na educação. O lugar da criação no processo educacional. Leitura e escrita musical, experiência vocal e instrumental, criação e apreciação musical nos diferentes projetos pedagógico-musicais. Estudos em cognição e currículo. 

	OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
Analisar, a partir de uma perspectiva histórica, os conceitos e funções da educação musical nos contextos de educação escolar e da academia. Debater sobre a natureza do conhecimento musical e sobre processos de transmissão e criação em música. Compreender o funcionamento dos processos de educação musical nos diversos contextos em que ocorrem.  Analisar materiais da cultura e práticas musicais visando o mapeamento de direções de estruturas integradas de ensino. Avaliar a concepção e condução de processos de musicalização, considerando seus marcos referenciais – situacional, teórico e operativo. Capacitar o aluno a uma participação consciente e autônoma, crítica e embasada em espaços de prática de educação musical. 

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1. Conceitos e funções atribuídos à música nos currículos da educação básica (infantil, ensino fundamental e médio), da educação profissional e das escolas/conservatórios de música.
2. Trajetórias de formação do músico: perfis e competências nos  múltiplos espaços de ensino e aprendizagem musical no Brasil e no âmbito internacional. 
3. Aprendizagem Musical "Não Formal" e Aprendizagem  Musical "Formal": instabilização de fronteiras.
4. Tendências do pensamento pedagógico-musical no Brasil e no âmbito internacional: concepções de ensino e de musicalização.
5. Marcos referenciais para a elaboração de um projeto pedagógico: o debate sobre a natureza do conhecimento musical, abordagens psicológicas, filosóficas, antropológicas e/ou sociológicas em educação musical e aproximações com os estudos etnomusicológicos. 
6. Mediação no ensino e na aprendizagem: mediação social, materiais e técnicas. Materiais de ensino e publicações.
7. Planejamento e avaliação de currículos de ensino de música e tratamento de programas: processos de criação, componentes e fontes geradoras; a intervenção pedagógica, a previsibilidade e o brincar com estruturas. Parâmetros ordenadores e estruturas abertas. A improvisação como técnica pedagógica.
8. Materiais da cultura e práticas musicais na educação: concepções num enfoque moderno e pós-moderno em educação. A transposição didática. Critérios de leitura / análise.
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